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Cronxica OcciDENTAL 

Quando todos previam que as festas do segundo. aniversario da Republica [sem prejudicadas pe ias tempestades que se desenca-entam os al TO la do a dl! Beam, es que apareço dim indo tezopo ao despontar do dia 3 de cut Bro e assim Se conserva até 6 tantos dás quan 105 duraram as festa, pois que logo no dia 7 vol: tou a chnra é, quando escievemos estas Ínhas até os irovões ibombam por enreas capessas nu 
a de e ceu velho. ú RO 

em verdade foi ele que proporcionou o numero nai biibanto elas dom 6 Seu so de ouro sobre 
azul do Armamento. nd coro to feto o ivament de 
fôra a generosidade dO supremo ato, à de oro não Chegoo, o que não é de atm 
Ns não tds a maleiencia pública como. aquela conhecida parabola do Velho, burro éra: Pap o inguera tai nada a dire. Asuim porque 1º overno não deu vintem para festas, € o pu. Bl£o, muito sovado de aubscriçõe, pouco deu paço! das, o dinhero Bão chegou para grandes. Eoisas, embora sobrasse entuiáemo na alma po pular SE '2o contrario as festas lasem de espavento dispendendo derenas do nilhares de escudos, ape: ade sb tez apareido por emquanto amamos: tea dies, não falaca qe o dom Faro, een tásse 0 Csbanjamento, quarido se anda a cogitar no ailagre de arranjar oltenta mil contos para a Tação 08 artur, nO momento em que tantos Poftugss estão à ferro e as familias chorando o donas 

devia 869 melo termô das manifestações publ: cas, como de feto o sem com Boa República 
ainsrios Ele deu O consurto dos seus melhores Vivas; abuttolou du Colmbaios que Vera des” eja na estação do Rocio alguns mlnre defo- Eateiros dias províncias; andou, em grand ae imaceira pela eidade, gastando 's economias do PÉ de mal; fez, emo quanto em si coube para Rnimar aqueles dis Lisboa, berço da Republica Bortuguts centro das festas em que vel tomar parte na esperança de vêr os outros que as fa 
E'o que, em geral, acontece; ato tudo para a ru pára vêr a Festa e, anal são todos que a fa: 
O primelto numeto de programa ora unicos tejo Bié'ao Alto de S: João, em homenagem à memoria dos grandes caudilhos da Republica, O dE Miguel Bombarda & vice almirante Candido doa Reis: Esse cortejo composto de varias coléi Yidade associa, deptações de bombeiro 

Eoncduiam uma carreta onde fa o retrato de Can dido dos Reis e uma grande corda de res, era aguardado À porta do cemiterio por dexa oPre- feno da Republica, dr Teoflo Braga, dr Afonso aa mtrtos da guias e des ne: Junto das sepulturas dos dois republicanos, £ô ram pronunciados discursos e o mesmo se fez junto das sepulturas de Elas Garcia € Alves Cor- 
À inauguração de uma exposição grafica no 

novo elo di Imprensa Nacíonal, gasta É 
dos mais Interessantes pelo fim ala que viãoa; qual o de produnrInitâmento e fomentar o pro: gresso day ars graficas, Que A en seu den: 
dj le alho de ento Sun iene 
vã e Bane o para os 0 pera deste estabele cimento, que teh progredido vanajosantente sol à mova dleção do sr Lufs Derouet, Sua xa vê ditou à esponicão e, em seguida, presídio sas Solene, ealsada huma das ofidinas de compo- aíção dividamente ortameatada para o efeito O ac, bois Derous promaniea em lscuiso dequado ao acto agradecendo a presença do . President, à que o Chefe do Eslado respone asando-s À dstribuição dos premios que ora os seguintes 

    
  

    

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

Im- 
prensi 1. premio de 508000 réis, à 
José Victorino Ribeiro, compositor; 2º premio, 
objectos d'arte a Norberto d'Araujo é Arthur Pe: 
reira Mendes, compositores; 3. objecto 
dante, a Antonio Marques Figueira Freire esere 
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vente da oficina tipográfica ; 4 premio, menção. 
honrosa, a Raul Frederico de Padua Leal e Car- 
os Augusto Saraiva, compositores 

Trabalhos artísticos da oficina de composição: 
1º premio, objecto d'arte, à Thomaz Fernande 
menção honrosa, à Braz da Cruz Ramos Fi 
Ermesto Ferreira, Joaquim da Cunha e Silva, Luís. 
de Almeida Beja é Manuel David Gomes. 

Capa para a «Memoria», premiada em 1: lo- 
gar; 1.º premio, 158000 réis, a Armando Salles 
Horta; menção honrosa, a Carlos Filipe Amoe- 
do, Domingos Castello, Ernesto Ferreira, Joaquim 
da Cunha e Silva, Luis de Almeida Beja, Miguel 
David Gomes e Thomas Fernandes. 

Ofícina de impré Menção honrosa a Al- 
fredo da Fonseca, Carlos Argent e Frederico de 
Almeida Beja. 

Oficina de gravuras: — gravura química, 
premio, objecto d'arte, a Alberto Mirandel: 

Gravura em metal: — 1.º premio, objecto diarte, a Jose Antonio Rodrigues Cancela ; menção hon- 
rosa, à Manuel Vicente Cordeiro. 

Oficina tografica:— 1.º premi 
a Alfredo de Moraes, 

  

  

  

  

   
   

     

  

  

    

  

    

objecto d'arte, 
  

  Olícina de encadernação : — Menção honrosa, 
a Alberto Silva. 

Olícina de serralheria: — 1.º premio, objecto dart, conferido & oficina Alfredo Santos. Um lunche oferecido ás creanças,fílhos de em- pregados € pernas dest iabletimento con 
o que bantava a alegra Infantil dos cento é se- ienta convivas & grande mera, que fra disposta múmia das vastas oficinas, lindamente ornamen- 
tada, onde tocava uma Banda e à orquestra dos Cegôs do Asilo Antonlo Feliciano de Castilho. A este lunch assistia a exe gre D, Lucrecia Arrigo, esposa do sr. Presidente da Republica, & sua filha D. Maria Cristiana Arriaga. 
À venieranda senhora deu, com asia presença, uma nota duplamente simpatica á festa, O sr, Gre” gorio Kemande, no ei das alamações que viam por toda a sal, recitou uma poesia muito engraçada do poeta Mariano Gracias, feita para aquela festa e para os seus infantis convívas 

menção honrosa, à 

  

   
  

  

  

Ahora dolunch 
(hos moninos quo o pa   rom) 

A vida é comer, à morte é ser co. 
mído. g D.João Vi, 

Come... Afinal a vida 
Gira se nisto comer. 
Se assim ela é ap'tecida, 
Val! bem a pená viver. 

  

E ouvi: eu, nem de fugída 
Neste Instante de prazer, 
Vou lembrar-vos outra vida, 
Nem tocar nela sequer. 
Do civismo e educação, 
Do estudo, que é nosso amigo, 
Do dever, da obrigação. 
Mas sea Patria correr prígo, 
Tambem comereis então, 
Assado ou cru, o inimigo | 

Póde-se dizer que as festas deste dia fecharam 
com chave de ouro. 

Na sexta-feira o sol oi aínda mais luminoso no 
ceu bem azul, e por esse líndo dia foi de vêr a 
aflnencia de gente que se dirigiu ao palacio de 
Belem, onde havia a recepção oficial. 

“Todo o corpo diplomático resídente em Lisboa. 
alí concorreu com o pessoal das legações, sendo 
recebido por sua ex. o Presidente, à quem felíci- 
taram pelo aníversario da Republica. Os minístros 
e deputações das duas casas do parlamento alí 
compareceram, assim como a ofícialidade de 
terra e mar; às sociedades scfentíficas, represen- 
tantes do Diretório, Associações Comercial e dos 
Lojistas, Industrial, Escolas Superiores e outras 
colétividades, o que tudo foi recebido pelo Chefe. 
do Estado ná sala das recepções. Acabada esta 
recepção o sr. dr, Manuel de Arriaga mandou 
franquear a entrada ao povo que, na melhor or- 
dem, invadiu a sala cumprimentou afétuoso 
o venerando Presidente que, comovido, recebeu 
esses cumprimentos, mostrando bem o seu grande 
espirito democrático. 

Não passou este dia sem o Chefe do Estado. 
fazer uso da prerogativa que a lei lhe confere de. 
“comutar e indultar presos e, assim, assinou a co- 
mutação e indulto de alguns presos por crimes. 
de direito comum. 

  

  

  

    

  

  

  

  

Neste dia foran tambem inauguradas duas pla-. 
cas com o nome de Avenida dos Defensores de 
Chaves, dado á rua que se chamava de Pinto 
Coelho, proximo de S, Sebastião da Pedreira “A? noite houve corrida de touros á antiga por- 
tugnêsa, na Praça do Campo Pequeno, a que 
assistiu sua ex o Presidente da Republica, cor 
po diplomático, ministerio, entre um enorme co 
curso. de espectadores, tanto basta saber-se que 
a receita subiu a quatro contos de réis. 

No dia 5 realisou.se uma parada de bombeiros. 

  

  

  

  

      se na Praça do Comercio o, percorrendo de prinipaes ruas da baixa, indo Jo" antigo Chiado, dirigiu-se para à Rotunda da Avenida. Nele se encorporaram diversas agre- des com sis estandartes, Comissões pol cas, funcionalismo civil e militar, corpo de bom- deito, bandas de musica, escolas superiores € rimatias, que deram o melhor contingente com às guns ercanção alegres, cantando, o que tudo formava. uma. estensisiia procissão, que levou rca de duas horas a desfilar por deante do pa. 
vilão, amado ta, Rotanda, Gude o Chefe do 

Todos pastos olticos nel se encorpra 
cortejo marchou, não sé na melhor ordem, como no meio do maior entusiasmo do povo, que não Ze cançava de dar vivas & Republica e Á Pati, ão mesmo tempo que das janelas as senhoras ba: cy penas é davam bs a 
minosa: que sabia do quartel de Infantaria 16 € atravensaria a cidade pela Avenida até á Praça do Comercio. Eleiyamente chegou à str e & feito que: produsiu, era, fantaso, tantos eram os archotes e 08 balões vencrianda condusidos 
por milhares de pessoas, além das musicas, bata- Fies” voluntaios, todos “os clarins e. tambores dos regimentos e sm carro alegoico 4 Republica. Mas tie numero à certa ara iracansou, por: que no inugo largo do Rato, hoje Praça do Bra: dh; o povo era tâmo, que 6 cortejo não poude Foiper em ordem, rurando so Co ul o, Sem que, fosve Postivel novamente cor ação, dispersando ae à maior parte, chegado 0 
Sorejo ao fim do percurso extremamente limita: do é fóra da fórmas Nessa. mesma noite houve recita de gala no tcatço de , Caros, constando o espectaculo do Auto de” Elvei. Seleuco, de Cambos, desempe 
aihado por alunos do. Consertatorio  recitações de poesias por artistas do Teatro Nacional tre cho de Gpéra cantados por D. Beatris Batista € Di Cosaria Lira & um caplendido concert por 
regida pelo mastro Elipe Due. qu eia mi a e 
bem todo corpo diplomatieo, oficias do, exercito e d “e grande uni 
forme, muitos funcionarios civis, além dos mis espectadores que enchiam à sala No dia 6, ultimo das festas, houve regata de variãs especies de barcos, que correram no Tejo, em frente da Junqueira, que pelos resultados a: Gançados, provou imals úma vez o grand espirito nautico deste povo. Reais e laio um concurso naciogal de tio de guerra, que pela primeira vez se verificou entre mês cont tamanha latitude, Este concurso principio no dia 1 e conta até o dia a, con. 
orrendo quatro atiradores de cada regimênto € tendo so seio mai de quietos atadres civis. O seu programa é o seguinte: 

Prova nº" == Republica: nº! — Pregidento Manuel de Arriaga nº 3 — Campeonato Cole. tivo: nº 4 — Conturso dê Honra do minisio da erra; nº 5 — Concurto por classes; no 6 
eúmato nacional individual — Taça Patrias “9 — Mestre atirador nº 0 Tiro dê pistola. A parada militar no Hipodromo de Belem, foi outro número do programa realizado neste dia, o qual despertou o maior interesse da população. quê, em peso acudiu à ele, em cârmiagers, Autêmonas e carros elétricos que continuamente conduziam gente, subindo a receita deste cito contos de réis para a Companhia dos Carris. de Ferros mas se tanta gente foi de Caro, muita outra foi a pé por falta de transportes e não po. os por falta de dinheiro, O dia outônal mais Conviva ainda a est aselo “e por isso. Lisboa despovoouse para Acudir toda ao Hipodromo a vêr à formatura militar, em, que tomaram parte contingentes do comando do um oficial de todos s regimentos, Eigorando asim todas as unidades do exercito, 

    
    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

   

  

    

  

  

   
    

    

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

  

 



  

de 35 regimentos de in 1 de cavalaria, 8 dê artilharia, Serviços da administração mil artilharia de praça e de costa, e serviços de sau de, Tomaram tambem parte ta parada, batalhões voluntaios de Lisboa é alguns da provid de apresentaram bem O Chefe do Estado assistiu na tribuna a vm evoluções das tropas que, por Gm, marcha 
Tma interestante novidade apareceu m rada como foi à dos pombos correios Reúnidos em quinto gaiolas estavam os pom- bos vindos de diversos pombaes militares. À um dado sinal dado foram abertas às galo las o qn mil pombos soliaram O vôo pelos ares num grande bando que a certa altura se dividia Seguindo aos grupos para os respetivos pombas. ft numero despertou enorie enunasmo da 

ihor espectaculo que lhe podia ser oferecido, so bre tudo pela novidade Não ha porém festa completa sem o tradicio. nal fogo de Vias, e por io este fot ultimo 
toda. correu margem do Tejo, onde o vistoso ospetacalo se ralo. : 
competiu. com oê melhores estrangeiros, que nou frog tempos alí se queimaram, tendo exe à van tagem de ter sido feto por pirotecuicos porta. 
guêses em concurso. nadonal, O premio, deste Eoncurso, 1908000 rés foi conferido aos pirate a de Viana do Castelo, cuja fama é notoria. Nem tudo, porém, se gastou em foguetes € bombas, Quasi todas as agremiações republica nas e juntas de paroq púiram bodos é esmolas aos pobres e vestiram creanças, o que pertamente oi das nova mais impatics destas 

O “aniversario da Republica foi festejado por todas a terras do pas desde as cdndos at ds 
No Porto foram tambem brilhantes os festejos à que concorreram muitos povos das terras pro- 
Uma coisa altamente sigifcaiva ha, porém, a registar com prazer é é à boa ordem é corda 

Fa do povo que se manteve durante toda a festa, 
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Currano Aumento. 

  

O julgamento dos implicados na conspiração 

da Carregueira 

A conspiração da Carregueira, apesar de não ter podido realisar 0 seu proposto de assaltar o quartel de Quelnz « aposar-e da artilharia, etc tornonse das mais importantes organisadas no sal ma uia dentada estavação da mona 
implicados como chefes, Assim entre os incriminados Augusto Peres Brun da Silveira, industrial e Laurentino Perei 

  

  

  

  

  
O rRiDUNAr Liar De Santa Ci 

(Cliché da «Mala da Europas 
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cisco de Mello Costa (Ficalho), advogado; D. Vasco Maria da Camara (Belmonte)... proprieta rio; e D. José de Mas. carenhas, proprita tambem. O julgamento realisa do no “Tribunal Militar “do Campo de Santa ra, demorouse” durante uti seis dias, concorrem do para esta morosidade os depoimentos das tes 
temunhas em numero de oitenta. O tribunal esteve sem- 
pre concorridissimo de especiadores, que, não cabendo já na sala da alencia, se aglomera- 
pelas escadas e até na Tua, todos, com grande esúltado do julgamento. Poi na quarta feira, 2, que o tribunal pronua- ciow a sentença, depois dos debates, O promotor da Justiça formulou o libélo acu- satorio demonstrando à criminalidade dos reus de Tórma clara. e concisa, Disse que o reu Au- gusto Peres Brun da Silveira, chefe da conspira. ão, era um aventureiro que não duvidou incul- caro republicano, para melhor atraiçoar os que nele contavam. Que. D. Vasco da Camara, ape sar da, nobreza de seu nascimento, se sujeitos a Ser cosinheiro dos seus companheiros, só para fazer parte da conjuração. Que D. José de Mascare- pagava celas à certos bohemios, para eles às À monarquia. Com respéito ão sr ar. Francisco de Mello e Costa, sendo de uma fainiia nobre, andava desempenhando o serviço rondando à cavalo pelos arredores da. 
Carregucira e deitando-se armado. O reu Lau- 
rentino. Pereira era um factotum de D José de Mascarenhas à custa do qual vivi A “todos Os reus deu bom comportamento an. terior, mas nem por isso deixava de se provar que eles de facto conspiravam contra a Repubii 
day em vista das declarações das testemunhas de acusação, e que as testemunhas de defera nada de valor produsiram à favor dos reus ementa que ainda Nua conspiradores que se 
sacrfquem pela monarquia, que não póde voltar, mas que estes teem de ser condemmados, pedindo. para os reus o maximo da pena, pois não tem. duvidas que, eles estão incursos em alguns dos artigos da lei de 30 de abril Seguiram-se os discursos dos advogados da deíera, ses, drs, Antonio. Osorio e Mario de Mi Fanda Monteiro, os quaes foram de rara cloquen. “ia defendendo os reus, sem comtudo esperarem à sua absolvição, mas pedindo toda a bencvolen- 

do tribuna. erminados os debates, o presidente formulou os quesitos, sendo tres para o reu Brun da veia do para os restantes O primeiro questo Reral, pergunta sos acusados constituam uma Conspiração organisada contra a Republica e se ão serem, presos lhe foram aprecndidas armas, O segundo. referente só ao Primeiro acusado, pergunta se é verda- de le ter tentado ali: 

  

  

   

  

  

  

curiosidade de saber o   

  

  

  

   
   

   
  

  

  

      
  

  

  

  

  

    
      

  

  

  

  

  

  

  

filho do caseiro do Casal da Carregueira. O tereiro, tambem. 
geral, referente ao comportamento “dos 

Recolhido o juri á sala, respetiva, ali se demorou bastante tem po, voltando por fim A kata da, audiencia, onde foi proferida x sentença. condemnan- do os eus; de. Fran 
cisco Meio da Costa, D. Vasco da Camara) Lourentino Ferreira € D. José de Mascare nhas em seis amos de prisão maior celula, Seguidos de dez dê degredo, ou na alter- 
nata de vie de de Eredo em possessão de. 
primeira e lasse, isto Porque aos primeiros 

  

  

  

  

  

  

  

    

O meimuna muumar De SANTA Craná 
O rio (da esquerda para a direita): Augusto Peres Francisco de Melo (Ficalho; 

Vasco Belmonte   urentino Pereiras José de Mascarenhas 
(Clichê da aMala da Europas)     

foram levados em conta as atenuantes do seu 
Bom comportamento « de serem subalternos de 
Peres na partida por este organisada, e ao ulti 
mo as mesmas e ainda a de ter cooperado em 
festas caritativas e de bencficencia. O reu Pers 
à quem às mesmas atenuantes apresentadas não 
aproveitavam, foi condemnado em egual pena, 
com a agravante do degredo ser cumprido em. 
possessão de segunda classe. Dosta sentença apelaram os advogados da de-. 
feza, para o Comando da Divisão, 

— 
Um duplo centemario em 1915 

  

  

    
  

  

  

Recordarase;— consolarse 
Avrxanone Heneuraso,   

Deliberou à Sociedade de Geographia de Lis vo em assembleia gera, do dt rent inte. 
quinto centenario da tomada de Ceuta, levada à cleito em agosto de 1415 e o quarto do faleci- mento de Afonso de Albuquerque, ocorrido em 
dezembro de t515. Sei, que à referida Sociedade, em similhante empenho de verdadeiro patriotismo, ofciou aos poderes publicos, ponderando o quanto importa, Para aquele im, à nomeação de uma grande co missão em que fiquem representadas às coletvi. dades vitaes da nação, à qual incummbam os Dalhospreparatoris e a consequente elaboração 

Aplaudo, incondicionalmente, a deliberação da benemerita Sociedade de Geographia que; assim, procede em continuidade de piano conforme ae que adotou por ocasião de sé tratar de identico proposito, concernente ao descobrimento do ca mo para à India «Recordarse, consolarse Eis a expressiva 
palavra de aplicação genuína ão caso presente, Palavra com que o distinto erudito. Gomes de Brito precedeu'o seu magistral Elogio Historico de Antonio Augusto de Aguiar e com que abriu o seu, primoroso livro. Commemorações, o ho- 
mem de bem que se chama Veiga Beirão Recordar Ceuta, com solenidade condigna é o famoso vulto- do 1erribil, sempre vivo no scena io, Asiaico e nas galerias da Iistoria, é conso- Jar O presente com o quadro heroico do passado glorioto e afirmar, no espirito portuguez da nos Sa idade, a convição fórte do seu legitimo direito, 

As forças Economias do momento, esgotadas em sucessivos anos de péssima governação e de desmandados dirigentes, não deverão aguentar, à meu parecer, o peso de uma festa grandiosa de esplendor; "mas, cumprirá um melo termo, adequado, se, d'aqui até lá, não houver, como É de esperar, uma sensivel modificação para me- lhor, no apuramento liquido das receitas do Es- jado e nas condições de vida intra da popu” 
Ceuta, a que, após prévia escólha e concerto sintcioso de nietda se encaminhou valente defensor da independencia nacional, nos campos 

de Aljubarrota, e Albuquerque. no cerebro do itradiou o pensamento de gravar as silabas 
esignativas da sua patria em tres aureos lorões, aquiridos pelo seu esforço imperterrito, — Gôa, laca e Ormuz, constituem, de per si só, uma 

it luna de universal movimento his- 
orme avanço na linha civilisadora 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
dos progressos, 
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As festas do 2.º aniversario da Republica Portuguêsa 

  

de Ceuta que ade Hen siucç de Sage ed parto dos mars, operado por au daciosos” navegadores” é da vista de agia do ca bérrimo, Albuquerque, mal tratado pelo ingrato e 
Jogo 2%, ed q imperio portugues indiano, essa ma ravilha de etermal plosto: rescencia, fixada para sem. 
elo génio de Canões, em Hivro “imortal, — Lusiadas! Uma das mantiras que se 
ser celebrado, em 1915, 0 duplo centenário de que se det, era inavgutação 
sobre o Tejo, ente Lisboa é Almada, que, tresse ano futuro, fathoto por mais de um talo, hoja de ligar o none e 0/ sul de Portugal, no mesmo tempo de outra inauguração, definitiva, — a do córie do" hitmo d maná, a ligar o Atlant Pacífico, afacultar amplo porto de Lisboa, o maximo 

  

    

  

  

    

      

  

  

      

  

Sua Ex* O Paesioire DA REPUNLICA ASSISTINDO NA TRIBUNA DA ROTUNDA 
À PASSAGEM DO CORTEJO CIVICO 

  

do, para levantar o nível 
comum, o animo da coleti- 
vidade 

Se todas as combinações. 
provaveis, se todos os cal- 
culos possiveis, anteriores. 
5 doutubro de tyto, eram 
dimitados a farer sair de 
Portugal uma familia que, 
por errada ou fatal interpre- 
tação dos Fesauradore de 
1640, havia sido erguida até 
o pinaculo da realeza, per- 
ida te 

  

  

   

    

  

    amificosa delicia de tantis- simo fogo fato! Portuguezes honrados ho. nestos: apostolos “de livre ideal, lonvaveis. aspirações de nacionalidade, preclara- mente. autonoma, 'não ali. is esperanças de dis ões partidarias, impon. de a todos o dever Jundivel de iniciativa e coo: p uê, po. derá haver vaidades alimen- tadas,incompetencias feitas idolos, basbaues postos em altar, mas nunca divorclação 

    

    

  

   

  

  
apreço e a maior utlida- de pratica da sua inves jadá é deveras invejavel aituação geographica! E esta altura que cumpre aos Homes amantes da Sia fera É do seu pais, avaliar os 
os problemas A bora é paraito com todas as dilgencias| com toda a boa vontade com todo à esteio sido e 
nhos de chefias politicas, para caricatas fantasia orias. patidaris; para doestos incorteses & ln corrétos | baião à inveja estu ta, à intriga merquinha, o intereseirismo rep Emante? O que queremos E devemos gueter, para 
Fados portugune, Ea 
dos útels de valor moral “intelectual com próva- 

  

    

  

  
  

Uia GUARDA DE HONHA DOS ALUNOS DA EsCOLA DE GuEnkA 

  

de mentira, Governo 
exáto, principios catego: 
ricos bem definidos | 

Re con- 
nos de 

  

   

      

edifiquemo nos, 
ra documentada em que. 
avolumam as fguras de 

1º e de Nuno AL 
yares Pereira, de Duarte, Pedro e Henriq 
Albuquerque, 
em campo abe 

  

       gem expedi 
naria de Ceuta, sem o 
plano estrategico do in- 
comparavel soldado que 
abrangeu em seus hori- 
sontes de ação, além dos 
tres purissimos d 
tes da sua corda de ima 
cessivel gloria, a posse 
de Aden, o fecundo Nilo 
eo prodigioso Egito?! 

  

    

  

 



    

   
     

rico, de tant 
tanto argun 
lusos: é Lisbo 
missima cidade q 
cide 

  

  

   

    

valem, 
com ambos os meritos, o abso 
luto e 

idencia positv: 
Portugal nos fa 

  

    

  

e 05 tem- 
igoroso in. m escrupulosissimo e   

O OCCIDENTE 

As festas do 2.º aniversario da Republica Portuguêsa 
  

  

  

    

A Exma Srt D. LucRnCIA ARRIAGA ASSISTINDO AO ALMOÇO ÀS CREANÇAS, 
NA IMPRENSA NACIONAL, 

  

ano em que ha de inaugurar-se, 
oficialmente, o canal de Panamá 
se amolda, por caracter essencial     

  

   
longa 'extensão * berço 

nda 
  

    

  

remadara e Alermejo, ou ses 

Una, celebração “coneutada por esta fma, não impediiva Aliás “de quacaquer outra estações de regalo que 5 

cuosa -plilosophia” do. 
cinzelador da im histo 

um alevantado ideal de 

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

o que não dis. 
tribuiriam em 
justa partilha, 
& gente port” 
gu 

     

    

  

do planeta. 
todos os pon- 

  

ta e do fale. 
cimento de 
Afonso de AL. 
buquerque, no 

  

O Novo Enmcio DA IuprENSA NacioNaL, 

  O rogo dk vistas No Tiso, tm A Nome ve 6 

  

  

  

gam cinspiram 
algumas 

   nte 
nicipalid 
e 
Casado ao duplo cente 

“io. por hi 
neu Singular de pe 

     

  

coma abertura 
do canal da 
Norte. Ameri: 

digno dos des. 
cendentes dos 
heroes de Ceu. 
ta e do quer 
reiro terribil, —a ponte gi 

  

europeias zo 
faes portugue 

DE Nora 
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A incognita de Azurara 

(Concluido do numero antecedente) 

  

do 
Def, da di 

dE o ap 
Go a ela a upa 
E, at, jd ts a 
a E 

cando-se todo, coração, estudos, cogitações, ao capa de 
ora cao qa UG pi Ca aa ap E e 

qe pe aaa ra a Fa a 
q pad de o era lr 

   

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

São decorridos dois anos e Augusto Frederico de Castilho, o inseparavel fnmão do nosso poeta tendo-se dedicado 4 vida eelesiastica, fôra no- meado paroco de Castanheira do Vouga, Acstou o, caso levando como o Enamorado do Vai. ão que, da risonha Coimbra, se transportára agpuras do Caramulo. e E arido e triste 0 logar c/0s dois femãos sen- tiramoe, devéras, desalentados, ao entrar em tão selva emo, Cota, a breve echo esti. Famese é um catequisando e paroquiando Com iblo verdadeiramente apostólico e O outro cnsi- nando e educando. com a maior abnegação, fo. Fam dois incansaveis missjonaros para us rúdes habitantes daquelas serran 

  

  

   Ga 
di E 
e pa A 

pos 

  

  

  

  

  

  

(a): Cótilho — Memoria. 

      

az e do amôr? Não será, ela, a rainha do lar à ôr delicada dos jardins la vida, o firme e coro nhoxo amparo do homem, à sua companheira de: 
fera, à sua elicaz consoladora nos momentos de inferno? E mão será mfesão do ministro dos altares com- pletar a existencia do homem sobre a terra, unn- dovo, por laços indisoluvei, à mulher que deve Ser & sua esposa, à mãe dos teus lhos, à sua ff. bra intima e delcada? Pois bem, o. bom prior, um dia receoso pela vida do e fenão, Qu oc cometi por rave 
aos maiores cuidados, lembrou-se de manifestar o dono, bs desejos ue tia de exrcr ato 
mattimontando.o com à sia admifadora que, ha 
esse platonismo. de méos amantes a que urgi dr térmio para suprema ventura de ambos, e des Harendo- lho, ao mesmo tempo, os obuaclos que pudessem opôr-s a tão apeietido enlhce. Esicacisimo remedio! À saude do enfermo foi reaparecendo e o ca- samento fa realizar e. O padre, quando inteligente, faz um estudo 
particular “do. coração. humano, é, déle, múito aprende Sabe que ha grandes dores, prfundos desgostos, preocupações pravssimas que conda- em 4 múre; abremise-lhe corações atbuladis simos a que deve consolar com a palavra car alia, cota Conselho prudents Epis nas angustas do desespero, a que deve anbmar e fair com Babo auavmo & salvador da esperança. É, então, le é um grande medico moral cajo val não tem preço, Galho foi vi cxima de uma crise do mais profundo desanimo. 
que he. fa custando a vida, Espítito clarissimo, compenetrou-se, um dia, da crueldade do seu 
destho. ; E “Sem vita, sem posição, sem fortuna, sentindo, para maio devemtora, gala a mia exitem Bia preciosa, que fazer, que futuro o esperava Caia vencido, Fob nesta situação dolorosa, qu sa cabeceira, despertou o salvador, o medico dialma, conduzindo lhe, não a taça do medica mento; mas a mão, er espírito, trémula, pal cante de Maria, Estava salvo! 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

  

“Totnavam, às cousas, como dev; exelnt as: eco, quando lamentaveis acontecimentos poiti- Tosse “dão. no. pais, perturbando a vida In “dos Castilhos, que, tidos como orais, come: Sofrendo pelas duas convicções, Eram 08 premim elos” da. tempestade que. se aproximava, desse duo fratriclda em que tanto sangue se derramou e que tantos excessos permitiu. Por forte como- es: sociais. passam os povos sem que, infeliz inerte, os progressos da civlisação enfteiem os comandos que, desses fenomenos resultam, ge- nulnas explosões de odio, que nos fazem recuar Seculos e que, bem tristemente, nos ensinam que homem, não obstante o seu successivo aperlei. Goamento moral, não abdica sentimentos ferinos. Ai o triunfo do constitucionalismo, decorre tum periodo. anormal em que o receio, à perse. pião o sobrrao, 5 rematam cm piadas 
à gua querida aspiração e aguardar alas pacíficos. De faco, em 29 de Novembro de 1834 perante o aliar de', Salvador do mosteiro do Vairrão, Fecebiam, enfim, Antonio Feliciano de Castilho e D. Maria Isabel de Baêoa Coimbra Portugal aê bênçãos nupelais com aprasimento das respecii- Tamílias que viam, neste consorcio, um aus so enlace, de cerebro e coração. 

   
  

  

  

  

  

  

    

DG 
do sentimentalismo, em Portugal, uma pagina 

NE en Da a a ep 
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   esse ceu azul, um um sol de tanta ve lua, em Dreve, se entenebrecesse. Volvidos dois anos, à esposa adorada pariu para a eterna via. geme o esposo desolado carpiu com profunda mágua à sua desdita... À malograda senhora, ão tespedirae. do seu! poeta, deu-lhe mais uma prova do seu generoso amôr : aconselhou. 0a que A mubatituiaso, a que preenchesse o grande Vá: cuo. do seu Coração, cla que. o deixava sem, ao menos, lhe legar fruto da sua união ; sendo, po- 
rêm, 2 mulher que escolhesse, em tudo, dig déis, que, com tanta sinceridade, o amou, dble, que tã0 justamente mereceu esse âmor. Ássim foi, Mais tarde, comraio, Castilho, se gundas. nupéias com D. Ana Carlota Vidal, que foi a colaboradora da mua obra e a mãe de cinco filhos que honraram e honram a memoria de seu 
"Em 1862, o potta, conservando, sempre, como precioso tesouro, à correspondencia de dez anos 

  

  

  

              do mais dístinto espiritualismo. 
de mais de setecentas cartas, c 
de historia, como, não menos, interessantes ele- 
mentos de romance, paginas vividas do grande 
livro do coração, cújo sumário é a Chave. do Enigma, resolveu queimar essa estremecida cor- 
respondencia, enterrando às cinzas, recolhidas e 
Sofre, no jardim da sua casa e perpetuando, em lápide comemorativa, esse sacrificio, feito, sabe. 
Deus, com que dôr 1. Assim, acabou tudo — em (cinzas — que é a 
triste condição da humanidade 

  

  

Damasceno NUNES, 

  

aura Na primeira parte deste artigo paz 
blicado “no. numero. antecedente, onde Se Jê: Amar. o mar o mais perfeito é uia devor», deve lér:ãe: «Amar o mais períeito é um dever 

xe N 

Litteratura Estrangeira 

       
  

v 
“A Religiosa», de A, Diderot 

Mais um bello volume lançado a publico pela acreditada Livraria Guimarães &-C% Coube ago- Ta A de a eso eplondido omanço de Dideto 
de Leitura, E Não podia a acreditada casa editora Guima- 
rães & Co deixar de incluir na sua collecção, um livro que--como À Religiosa ainda hoje tem o direito de horrorizar o  Sersum peceus. das indigoações a frio. Diderot devia tér sido muito forte para faser aceitar como verídica ao marquer de Uroismate esta historia ou antes este libelo contra os abusos dos conventos « os peri- 
xos das falsas. profissões; era, pois, dever da Casa mão deixar de publicar tão calrioso livro. Este romance não tem de facto, um elevado al. cante social, reconhece se nele a infinita varie dade de dons que Diderot recebeu de uma fada benevola, do nascer para a vida literaria: o es- pirito, 0 toração é 0 bomsenso que se rarefazem die dá para dia de um modo assustador. JE O que no É io dor da Rolgioso, ro mance estripto por um padre e cm que se paten: ceia ral eba h vida conventual, o Excusado será dizer que à tradução do sr dr Canos José de Mencre & acurada como aoem de ser — em geral — as tradueções que a Livraria Guimarães é C + publica, pois se esmera na es- colha dos seus colaboradores literarios, Agradecemos reconhecidos a Guimarães & 4 a gentil ollerta d'Á Religiosa com que nos dis- cingui 

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

co Roy 'Anon, 

%* 
O mez de Setembro de 1912 

Iniciou-se o mez de setembro do corrente ano. 
com uma alta de temperatura muito sensivel e 
que elevou 9 termometro do maior nivel 
atingido durante todo O verão meteorologico, 
sendo apenas excedido, no mez de maio o que. 
equivale a dizer, que, durante à estação calmosa. 
do ano corrente, Os maiores calores foram em 

       

  

   



  

máio e setembro, Desde 2 e até 7 (Setembro), Telê, a mana excedram Lpre os 6 que aid sucedeu egualmente em ont, em que 
nO entanto à maxima foi superior de 912 A parte desse da, notou so unia baixa quê gra. dlalmente se manifestou em todo o mes, Con Servindo de à. terperatue abaixo de at desde 6a 20, facto este que poucas vezes tem lo- az no prinero mz do outomão mecorologico E com pequenas iorenças O ques pr aee meteorologistas previram, 0 que faz qua 
dar o io de or Como um do mai Saves, os 50 anos, senão talvez, aquele em que & media termometica foi mais baixa À partir da primeira dezena, à temperatura não excede 258 (em 24), o que em relação ão no é vi temperatura Suave, mns'desce com rapidez desde 24, especialmente em relação ds máximas, conforme xe nota na tabela que segue, que completa à tabela já mencionada, no nosso artigo antecedente: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Maximas empeauas Minima tempeaes 

| Bim 
tom [io4a| ——      

    

  

   
    

  

  

        E 
  

Somando, como fiemos, as diferenças a mais ou & menos, notadas mas miaximas, nos dois anos tados, continuamos à vêr acentuar te usa per. da/de talor sensivel, eopeialmente nos ultimos do mes, à favor de 19 o ano de joia, hoveapénas 10 ximas superiores à 30%, sendo q em deter EE EV Primeira vez, de ha 57 amos (data do n cio ds Observações em Lisboa) que de nota uma tal anomalia, ma temperatora. 

    
   

      
      

  

      
  

Antonio A. Ouiveina Maciapo. 
Ea 

Confrontos Historicos 

  

Besquejo 

  

(Continuado do n.º 1215) 

  

jberaes era cada 
jo.os à procurarem os meios. 

A situação dos 
suportavel, obrigar    
de derrubar o governo absoluto. O governo, po- 

eus sequacos que cegamente rém, dispunha d 
o ausiliavam, esplonando, delatando, perseg do e, não poicas vezes, fazendo falsas denuncia 
Por vingaliças Contras Nberaes, ou para alegar 
Serviços políticos e estarem nas bons graças do 
governo. Nesta parte estão hoje praticando. o mesmo os exploradores republicanos para com 
os monarquicos, no que se prova não obstante os 
le sem Gt, às paixões sã as mesmas. 

o meio de esta comagadora opressão, os fibe. raes imigravam, mas fasiamo com dificuldade, 
a bordo de alguns navios estrangeiros, principal. 
mente inglêses, procurando para. iso todos os 
disfarces 

Assim foi engrossando lá fóra o numero dos 
us eviam vir Hera a patria duque governo 
nefasto, 

  

  

     

  

  

  

O OCCIDENTE 

Im Portsmouth haviameso reunido já cerca de 709 emigrados, dos quaes. tomou o comando o Keneral “5º embarcando. e. dirigindo se Para os Açõres, Não poude, porém, desembar. dar em virtude do cruzeiro tglês, que ao tempo. o governo de Inglaterra ali mantinha, em nome. da neutralidade, não consentindo que'em portos inglêses se. preparassem  quacsquer expedições mlitares contra o governo constituido de Portu al Ão espirito deste bosquejo não póde passar sem reparo o procedimento. do. goverto inglês confrontando o com o que ulimamente praticou o governo espanhol dEnetanto à 22d agosto de 1829, o conde de ibr, depois duque da Terceira, conseguia à vigilancia do cruzeiro inglês e desem- baçar na ilha Terceira, onde so fotdtou abendo-se em Lisboa que os emigrados be raes 50. encontravam naquela ilha, “O governo absoluto enviou ali uma esquadra do comando. do vicealmirante Prego, com tropas comandadas. pelo coronel. Lemos. Estas trogas, porém, não. Soneguiram desembarcar, porque encontraram forte Fesistencia, tendo softido Erandes perdas 0 ue muito animou os liberaes. 
Enquanto se passavam estes acontecimentos, D. Petro mandava voltar para o Rio de Janeiro, sua fila, que se encontrava em Londres, como, Já Felerimo: No Brasil porém, as cousas raveis a. D. Pedro 1, o que o levou a abdicar a corda em seu filho D, Hedro TI, à retirar-se para a Europa com a imperatriz Amelia, sua se- Fonda. mulher, e sua filha D, Maria da Glo “vindo para Belle [ale Os emigrados liberaes a custo se sustentavam na ilha Terceira, onde se dividiam em partidos, &'as guerrilhas, Comandadas por oficiea que es war prisioneiros na Vila da Praia, mais dificil tornava a situação à regencia, noméada por D. 

Pedro, que se compunha do marquês de Palmela, conde'de Vila-FlOr e José Antonto Guerreiro. O conde de Vita Flbrorganizou uma cspidição a 9 de maio de 1831, com a qual se apoderou da ilha de S, Jorge, pouco depois apossavase da ilha de S, Miguel, depois de bater as tropas abso lutas, “no Combate da Ladeira Velha, a 2 de agosto. Ros esforços que os liberaes fariam nos Acô 
res, veio juntar-se D. Pedro com uma expedição. militar que organisou em Belle Isle, chegando à ilha Terceira em 3 do março de 1835 “Essa expedição compunhase de mais emigra dos portoguêses e estrangeiros assalariados em ue Se encontravam alguns oficiaes, Os primeiros cuidados de D. Pedro, ou duque do Porto, como passou a denominar-se, foi Ho- mear um governo. composto do primeiro ministro marquês de Palmela, depois duque, José X: Mousinho da Silveira e Agostinho José Freire. Organisou uma esquadra, composta de duas fragatas, duas corveta, tres brigues, um vapor € varias. Qutras embarcações. de” transportes. de “guerra, confiando o seu comando ao oficial inglês Sertorius Nesta esquadra embarcou as tropas que poude reunir, em número de sete mil « quinhentos ho- mens,sob o comando do conde de Vila Flôr, e assim se dirigiu à costas de Portugal, onde clle- Ku a 8 de julho, conseguindo desembarcar nas, do Mindêlo, sem grande resistencia dos listas. Este pequeno, exercito liberal fer um movi- 
mento sobre a Pedra Ruiva com que conseguiu cortar a comunicação das, tropas, do. govémo absoluto do. Porto com as de Vita do Conde, de modo que as primeiras abandonando aquela cida. de, deram ensejo a nela entrarem as tropas. de D' Pedto, no dia 9 'oram estas recebidas com grande entusiasmo pelos. libera, ainda. que em pequeno numero, 
Doe muitos titram divida de se Manifetarem, Feceando pela sorte das armas, em vista das gran: des forças de que o governo, absoluto dispunha muito superiores às forças liberaes e assim, so frerem as consequencias de tum malbgro, como. sucedeu na revolta de 16 de maio, em que muitos foram espiar no cadafalso e nas prisões o quere- rem libertar à patria do governo opressôr O general vsconde de Santa Marta, que n rava do Porto com a sun divisão, conservava se em Vila Nova de Gaia, mas não tárdou que. tro. pas liberaes, comandadas por Sehwalback o desa. Jojassem, indo aquele com às suas forças reunir: 
se à divisão do general Cardoso, em Vila do Conde, juntandos€ ao general Povoas, que és. tava organisando grandes reforços para vir sobre o Porto: ng de julho de 

  

  

  

      

  

   

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

se 0 combate de Penafiel, 

  

cabendo a vitoria ás forças liberaes comandadas. 
pelo tenente-coronel Hodges. No dia 23 as mes- 
mas tropas, sob o comando do duque do Porto, 
ganharam à acção de Ponte Ferreira, contra as. 
tropas miguelistas do general Povoas, que não 
retirou sem ter causado grandes perdas aos libe- 

  

(Comtinia), Cugraxo ALtento 
Raunr 5 

PELOS TEATROS 

Já Má vão as andorinhas com o alvorecer dos 
primeiros dias da estação fria, que nos grandes. 
centros são os de maior animação, por voltarem. 
os residentes que no verão se tetiraram para as. 
raias ou para os campos. 
"oltam 'agora as elegantes e com elas os b 
les é recepções, os passeios escolhidos a certas. 
horas, os chás nas pastelarias da moda é toda 
essa vida de frivolidade que tem, contudo, um 
certo encanto. 

Abrem Os teatros e animam se as ruas é as ca.) 
sas de modas começam à apresentar os primeiros 
modêlos de vestidos de inverno. 

Estamos apênas no outôno, a mais bela quadra 
do ano ho nosso país, à imáis temperada. Mas à 
avaliar pelo deplorável verão que tivemos, pare- 
ce-nos que o outôno não será o que costumava 
str, Andam os tempos mudados € como tal pa: 
rece que mudado anda tambem o juizo dos ho- 

O que se diz por af Acêrca da futura época tea- 
tral é desoladôr 

Não se fará aínda a decantada reforma do Na- 
cional? 

Não haverá lírico? Teremos ainda Grand Gui- 
gol com actores de primeira plana (nem tantos 
temos) que se exibirão num teatro de quarta or- 
dem? 

Ísto são por enquanto mistérios para o cronista 
que à seu tempo os explicará. 

  

  

  

   

Coliseu 
Inauguros, como de costume, à época de fa- vero, o Coliseu, com uma companhia de circo. Quem durante e verão teve a infelicidade de f car em Lisboa, forçado a contentar de com o que havia de mau, por bom não haver, devia, como nós ter sentido saisteito depoie de assistir à primeira, apresentação dos. cavalinhos, como é Vulgar chamar-se É efectivamente, Éte um espectáculo que nos distrãe sem nos faligar e que só nos póde abor. recer quando não hoúver secção na escolha des números do, progama. Teto não acontece com a companhia do Colieu da qual todos os trabalhos apresentados têm uma nota de originalidade e de interesse: São, além disso, excelentes os arstas que os executâm. Gitaremos muit especialmente ostrabalhos dos Liiputianos, 3, homens e 3 mulheres, que por st 

preenchem quasi um espectáculo São atletas, fastas, equilbritas, aunambulos, caricaturista, ilaionista e executam qualquer dtstes arabalhos com uma perfeição impecavel. Graciosas mini turas de mulheres, de um metro de altura, de f6r- mas corseetas e donairosas, 
Excelentes são tambem os trabalhos da troupe. cine muito interesante 0 aeroplaio capuio dos Junker 
Reapareceu o conhecido elo Línle Walter, tão querido do público de Lisboa, Apresentos nos seus trabalhos (seus dois filos, creanças ainda Muito adiniramos a rara habilidade da fihita de Walter nas dansas que executou com uma pres. téza, Uma graça e, digo mesmo, uma arte pouco vagar 
Cliega a parecer incrivel que uma creança de 5 anos, se tantos tem, danse com tal expressão, dom gts é mancics de una artsta consumada: , Outros trabalhos são os de um grupo de rapa: rigas inglêsas que, cantam e dansam bem gracio- samente. Excentricos, equilibristas, etc, São Gs estantes números. dm resumo, grata impressão ng deiou é espectáculo pôr hos proporcionar dlgumas horas despreocupadas e um excelente recreio inofensivo. 

     

  

  

  

    

  

    

  

  

Reapareceu tambem o sexteto do Salão tral que durante a estação calmosa costuma ir para às praias,
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As festas do 2.º aniversario da Republica Portuguêsa 

em quando sessões de fitas ex» clusivamente portuguêsas, en. tremeando-ãs depolt nos tspe- 
ctáculos dis E E Ainda não ha muito tempo vimos una fia panorámica de Leiria que nada deixava a de. 

E” um dos melhores de 
boa pelo que chama 
tral larga concorren 
dores de boa músic 

Organisa sempre. 
ma selecto que exe 

  

          
mos ocasião de 

e não sômos apaixona. 
Cinematógrafo, que 

mos. espectáculo in 
quando pretende por cr 

scena dramas é reproduzir sco. 
nas da vida, agradando nos, 
comtudo, panorámi 

sejar em comparação com as 
que admiram    

    

    

do estrangei- 
ura, quer no as- 

  

   quantos panorama 
nós temos para reprodusir 

pelo cinematógrafo e para fazer 
correr mundo é admirar. Que 
excelente propaganda da nossa. 
terra, agora que tanto se pensa. 
no turismo! 

Justo será dizer-se que a em 
présa do Central tem coadju. 

êste movimento fazendo 
exibir. êsses. trabalhos. nacio. 

Melhoramentos houve nêste. 
salão, estando agora com todas. 

  

  

    guns ligeiros ass 
Vem isto no caso por se ter ali apresentado uma fita cujo. 

assunto era o das manobras de 
  

  

   fabiicada, em “Portugal” onde, 

    

   
    

  

hoje, já se trabalha bem néste condições de contôrto e de. 
mistér. elegância. requeridas por uma. Bom será que se desenvolva. casa de espectáculo bem fre: 

      por cá essa industria e que pó quentas 
Incitamento os proprietários A aCanAMeLA» DO si. CANLOS BLECE, VENCEDORA NA CORRIDA DE VELA GANHANDO. 
cinematógrafos rialisem de vez A TAÇA WREPUBLICAD E OUTRA TAÇA OPERECIDA PELO St. Hexatqui: M. FretrAS AN 

     
    Comhiba DE AUTOMOVEIS GAZOLINAS, MONOTIPOS DA AssoCIAÇÃO NAVAL) GANHOU O K$ 4 0 1.º Preto, «TAÇA PorrugaLm 

nos sas, Hentique Sror E À, J, Prltira, 
O 2.º PREMIO, MEDALHA DE PRATA, GANHO PELO Nº 1 DO St. JOSÉ JULIO CORREIA DA SILVA, TRIPULADO PELOS SRS. 1, SOARES DE ALMEIDA E |. SANTIAGO: 
  

A. COUTO 
Alfaiate 

Premido a Exposição de Pas de 1800 
Telephone 1815 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL ! 
DX A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 2? a 27-A — LISBOA 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | RUA DA EMENDA, 118, 1.º, à pç lt de [anbs — LISBOA 

Kilo 1:500 réis | a o ESET ss 2, | ria ola Feroginsa Os bombons da fabrica Inigi h | A TOSSE Rio do Pedro Augusto Pranco Exigir pois esta marca 7 nico. cspeefco contra bosses o 
em todom om estabelect: drónies amet toriad pelo 

Conselho de Saúdo Publica, ensalado too cspilrs Premiado e approvado nos om” Medalhas d'Ouro em todhs as 
CHOCOLATE —CAKULA “exposições a que tem concorrido. Cada 

frasco está acompanhado. de um, im- Pharmacia Franco, Filhos 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado à todos os. |  presso com às obserrações dos Drinei- | 199, Bolom, 149- LISBOA. 

rgânismos, como se prova com a analyse de garantia aes medicos do Lisboa, reconhecidas 200 véia PR e belo consul do Braxi.'Aº venda nas mo 
Pacote de 500 grammas, 600 réis, Marmaeias. Pedro Rrantod G*, Linba 

     
  

    

     

  

      
 


